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Introdução

	Como se chega à Liberdade?

	Se fosse uma viagem, alguém poderia dizer:

	“Daqui até a Liberdade, são uns trezentos quilômetros.”

	Essa informação é suficiente para ir até lá?

	Vai ser uma viagem de carro, de bicicleta ou a pé? A estrada está em boas condições? E o clima, como estará? Tem montanhas ou desertos no caminho? O tráfego flui bem ou está bloqueado? Tem rotas alternativas? Quais os melhores pontos de parada para descanso ou reabastecimento? Quanto tempo para chegar lá? Quanto se pode gastar? Onde começa a estrada?

	A lista de perguntas poderia ser ainda maior, mas quanto é preciso saber?

	Nada, talvez, se fosse apenas uma curiosidade e você nem vai viajar. Ou talvez devesse saber todas as respostas, pois pretende partir em breve. Ou pior: você já está viajando, mas se encontra numa imensa fila que poderia ter evitado se tivesse planejado melhor. Com relação à liberdade propriamente dita, você pode ser apenas um curioso eventual; ou pode estar preocupado, pois antevê problemas no futuro; ou já está em algum “congestionamento” da vida...

	Qualquer que seja o caso, vai encontrar, neste livro, informações sobre diversos caminhos que levam à liberdade. Alguns são muito conhecidos e discutidos, como os que levam à liberdade política (ou se desviam dela); outros normalmente nem sequer são associados à liberdade, como a disciplina no controle das emoções. Cada caminho tem características próprias. É como se um deles fosse uma rodovia asfaltada, enquanto um outro é uma charmosa estradinha rural, outro é um atoleiro infernal, outro é apenas uma difícil trilha para se fazer a pé. Talvez você possa estar preparado e desejoso para transitar num desses, mas às vezes a vida nos carrega por veredas pelas quais nunca imaginaríamos passar.

	O fato é que, no que se refere à liberdade, querendo ou não já estamos todos em um ou outro desses caminhos.

	A maioria das pessoas nem sequer tem consciência de que está na estrada, muito menos sobre os cuidados a tomar, preparativos a fazer ou possíveis trajetos alternativos. As pessoas simplesmente seguem em frente, cuidando das questões concretas e imediatas do dia-a-dia, pois não têm interesse nem condição de gastar tempo discutindo abstrações como a liberdade.

	Este livro fala sobre alguns dos caminhos para a liberdade e sobre como cada um deles afeta nossas vidas.

	Não é um livro sobre divagações filosóficas, mas sobre questões concretas do dia-a-dia. A plena liberdade começa na forma como alguém arruma o próprio quarto, passa por técnicas para evitar golpes na internet, como evitar preocupações inúteis, livrar-se de discriminações e, claro, também envolve a liberdade política.

	É possível se sentir livre (ou preso) com base apenas num senso-comum sobre o que seja a liberdade. Ter uma certa independência financeira, mesmo que frágil, e poder votar nas eleições já pode ser o suficiente para alguém se sentir uma pessoa livre. E não tem nada de errado com a independência financeira e a democracia!

	A questão é que a liberdade pode ser muito mais que isso!

	A liberdade pode ser muito mais ampla e completa do que normalmente se imagina. O bem-estar e a realização pessoal de ser livre de múltiplas formas é imensamente maior do que apenas se sentir livre financeiramente, por exemplo. Portanto, é um conhecimento que vale a pena, pois, neste caso, é um conhecimento que literalmente liberta.

	Contudo, a liberdade fica mais complexa e difícil de atingir na medida que se conhece mais a respeito dela. Quando alguém se dá conta de que independência financeira e democracia são apenas dois dos vários aspectos da liberdade, dificilmente ficará satisfeito com essa solução parcial. A pessoa vai desejar mais liberdade. O conhecimento também gera desconforto! É assim mesmo...

	A boa notícia é que a plena liberdade vale cada gota do seu esforço! Cada caminho da liberdade é gratificante como experimentar um novo sabor. Não é um pouco mais daquela liberdade que você já conhece, o que também seria muito bom! É melhor! É outra liberdade!

	Dominar esse conhecimento é prazeroso e gratificante, pois, com uma nova compreensão da realidade, você poderá perceber melhorias no seu comportamento, nas suas reações e na sua autodisciplina.

	Os caminhos para a liberdade que este livro apresenta são os seguintes:

	
		O Libertarianismo, que trata da liberdade política, de livrar-se da coerção física vinda de outras pessoas e, especialmente, de governos;

		O Humanismo, que é libertar-se das instituições religiosas e do mito de que a religião é necessária para sermos boas pessoas;

		O Estoicismo, que consiste em libertar-se do apego às coisas e às pessoas e, consequentemente, livrar-se da maioria das preocupações e focar no que realmente importa;

		O Minimalismo, que liberta do consumismo, da moda, da correria do dia-a-dia;

		O Ceticismo, para libertar-se do pensamento mágico e da ingenuidade.



	Este livro não exige que você tenha conhecimento prévio de filosofia. Não é preciso ser um intelectual para tomar os caminhos da liberdade! São caminhos que deveriam ser conhecidos e estar acessíveis a todas as pessoas, especialmente as mais simples.

	Enfim, quanto mais você souber sobre as possibilidades do trajeto, maiores são suas chances de chegar à Liberdade. Este livro, portanto, pode ser útil como um guia para a viagem. Mas atenção: um guia não é um mapa! O caminho para a liberdade é um processo evolutivo de tentativa e erro. Não existe um mapa, até porque, em alguns pontos, o caminho ainda precisa ser construído.

	Boa viagem!

	 



		Libertarianismo



	Quando alguém se questiona sobre os tipos de liberdade, ou os seus diferentes aspectos, o que logo vem à mente são temas como questões políticas, religiosas ou de comportamento, que estão na mídia e nas redes sociais todos os dias:

	
	
● Liberdade Política: direito de votar e ser votado, criar partidos, concorrer a cargos públicos e criticar o governo;


	
● Liberdade Individual: direito de fazer escolhas para si mesmo;


	
● Liberdade Econômica: direito de agir no mercado, ou seja, iniciar e encerrar negócios, produzir, comprar e vender, definir e aceitar preços, trabalhar, mudar de emprego, contratar e demitir trabalhadores, etc.;


	
● Liberdade de Consciência (ou liberdade de pensamento): direito de manter e expressar crenças;


	
● Liberdade de Movimento (ou liberdade de ir e vir): direito de se locomover e residir onde você quiser;


	
● Liberdade de Imprensa: direito dos meios de comunicação de publicar o que quiserem;


	
● Liberdade de Associação: direito de se reunir em grupos e organizações de qualquer natureza.




	Todas as liberdades da lista acima são importantes e dignas de serem discutidas. São coisas pelas quais vale a pena lutar! Interessante notar, contudo, que todas cabem neste primeiro aspecto da liberdade, que é a liberdade em relação às instituições políticas.

	
	1.1. O que é Libertarianismo?



	O Libertarianismo é uma filosofia que postula que todo indivíduo tem direitos naturais inalienáveis, que devem ser protegidos e respeitados. Os três direitos fundamentais do Libertarianismo são:

	
	
● Direito à vida


	
● Direito à liberdade


	
● Direito à propriedade privada. 




	E o que significa um “direito natural”? Essa expressão indica que os libertários entendem que seus direitos são derivados de leis naturais e não que sejam concessões de seus governantes, nem dádivas divinas.

	Para o Libertarianismo, não somos livres apenas porque um governante qualquer nos permite ser livres. Somos livres porque nascemos para ser livres e ninguém pode nos tirar esse direito. Da mesma forma, nascemos com o direito de viver e, portanto, matar é errado. É errado porque nascemos com o direito natural de viver e não porque isto esteja escrito numa lei qualquer.

	Esses direitos básicos podem ser deduzidos por um raciocínio que se inicia com a aceitação de uma única premissa que é o princípio da não agressão.

	Princípio da Não Agressão (PNA): “É moralmente errado iniciar a violência física, a ameaça de violência ou a coerção contra outra pessoa ou sua propriedade.”

	Não se trata de um “mandamento” a ser obedecido sem discussão. Ao contrário, esse princípio é seguido voluntariamente por aqueles que o discutem e o entendem de forma racional. É a regra básica para quem quer viver num mundo pacífico, de respeito mútuo, de liberdade e de tolerância às diferenças. 

	Importante notar que não se trata de não-violência a qualquer custo. O princípio proíbe iniciar a violência, mas não proíbe usar a violência para se defender. Um libertário é pacífico, ou seja, defende a resolução de conflitos de forma não-violenta e voluntária, mas deve estar preparado para defender seus direitos, mesmo que isso exija o uso da violência.

	O direito de defender-se é o primeiro de uma série:

	Direito à legítima defesa: É o reconhecimento de que uma pessoa pode usar a força para proteger a si mesma, outras pessoas ou seus bens contra uma ameaça iminente de dano físico ou violência. Esse direito é amplamente aceito em sistemas legais ao redor do mundo, mas ultimamente tem sido “relativizado”, o que significa que já não existe em muitos lugares e situações. Para um libertário, é um direito fundamental, pois se alguém não pode se defender, nenhum outro direito pode ser garantido.

	Direito à vida: A partir do princípio da não agressão, pode-se deduzir o direito à vida. Se é moralmente errado iniciar violência contra outra pessoa, então todas as pessoas têm o direito de viver suas vidas sem serem sujeitas à violência injusta ou à ameaça de violência.

	Direito à liberdade: O direito à liberdade decorre do direito à vida. Se as pessoas têm o direito à vida, elas também têm o direito de tomar decisões sobre suas próprias ações e viver suas vidas de acordo com seus próprios valores, desde que não prejudiquem o mesmo direito de outras pessoas.

	Direito à propriedade privada: O direito à propriedade privada é uma extensão do direito à liberdade. Para que alguém possa usufruir sua vida e sua liberdade, precisa tem domínio sobre seu próprio corpo, que é sua propriedade básica inalienável. Usando seu próprio corpo, cada um age de acordo com seus próprios valores e trabalha para sobreviver. O fruto do trabalho, portanto, é propriedade privada de quem o produziu, que pode usá-lo da forma que bem entender, desde que não prejudique igual direito de outras pessoas.

	O princípio de não agressão e esses três direitos básicos (à vida, à liberdade e à propriedade privada) permitem deduzir os outros posicionamentos políticos libertários: 

	Minimização do papel do governo: O Libertarianismo prega um governo mínimo e com poderes limitados, nada além do estritamente necessário para proteger os direitos individuais, incluindo a aplicação das leis, a defesa nacional e a justiça. De fato, como veremos adiante, para alguns libertários o governo pode deixar de existir, pois até mesmo essas funções podem ser desempenhadas de forma mais ética por instituições privadas.

	Descentralização do poder: Além de defender a diminuição do poder do governo, os libertários defendem que o poder ainda existente seja descentralizado, favorecendo a tomada de decisões a nível local sempre que possível, em oposição à concentração de poder no governo central.

	Individualismo: A maior descentralização possível do poder é dar ao indivíduo o poder de decisão sobre sua vida. Os libertários acreditam que os indivíduos são os melhores juízes de seus próprios interesses e devem ter o direito de buscar seus próprios objetivos.

	Responsabilidade pessoal: A autonomia para decidir sempre deve estar acompanhada da responsabilidade pelas decisões tomadas e suas consequências. O lado menos visível dessa questão é que ninguém pode ser responsabilizado pelas decisões de outras pessoas.

	Liberdade de associação: Se os indivíduos são livres para buscar seus objetivos, devem ser livres para se associar com outros que tenham objetivos semelhantes, com os quais julguem melhorar suas chances de atingir tais objetivos. Portanto, os libertários defendem a plena liberdade de associação, o que significa que os indivíduos têm o direito de se associar livremente em organizações, grupos ou comunidades voluntárias.

	Livre mercado: O Libertarianismo apoia o livre mercado e a economia de mercado como a melhor maneira de alocar recursos e produzir bens e serviços. Os libertários se opõem a intervenções governamentais na economia, como regulações e controle de preços, que invariavelmente geram problemas maiores do que os que pretendiam resolver. Fique claro, porém, que os libertários se oporiam às intervenções mesmo que eventualmente gerassem resultados positivo, pois não é uma questão utilitária (ser a favor do que funciona), mas uma questão de princípios: a defesa da liberdade.

	Contratos: A sociedade libertária sem leis ou regulações estatais é aquela regida por contratos firmados entre indivíduos ou entre indivíduos e empresas. Os contratos tornam as relações humanas mais previsíveis e confiáveis, o que é uma condição para que pessoas livres se relacionem entre si. As pessoas devem ser livres para dispor de seus bens e de suas vidas por meio de contratos que podem tomar diversas formas, desde combinados informais mediante apertos de mão ou documentos com diversas cláusulas estabelecendo todas as particularidades do acerto. Contratos tácitos ou explícitos regulam todas as relações humanas, desde um namoro até a prestação de serviços profissionais, desde o mais simples negócio de compra e venda até os mais complexos acordos internacionais. Um libertário preza imensamente a palavra empenhada, que é um tipo de contrato.

	
	1.2. A justificativa ética



	Para um coletivista ser feliz, é preciso satisfazê-lo...

	Para um libertário ser feliz, basta que não mexam com ele!

	 

	 

	A liberdade é frágil e tem muitos inimigos que a enxergam como a causa de um mal que julgam maior, que é a desigualdade social, ou a enxergam como afronta a algum mandamento religioso. E ainda tem os que querem suprimir a liberdade alheia apenas para obter lucros financeiros ou poder político.

	Os inimigos da liberdade não jogam limpo. Trata-se de um jogo mortalmente perigoso, um verdadeiro vale-tudo. A garantia da liberdade exige estar preparado para defendê-la tanto das investidas abertas e armadas, quanto dos ataques insidiosos, feitos pela doutrinação ideológica e religiosa.

	Por mais que amantes da liberdade normalmente também sejam amantes da paz, devem entender que é preciso se prevenir contra os ataques armados perpetrados pelos inimigos dos direitos e da liberdade. Um libertário deve ser um pacifista armado, pronto para se defender. Trata-se de uma verdade tão antiga que tem até uma expressão latina para lembrar dela: "Si vis pacem, para bellum", ou seja, “se você quer a paz, prepare-se para a guerra!” 

	O outro campo de batalha contra os inimigos da liberdade é no âmbito+ das ideias. É preciso ter argumentos poderosos para enfrentar pregadores religiosos e doutrinadores socialistas. Nessa frente, a guerra não vai bem para os defensores da liberdade.

	Um dos problemas da liberdade é que muitas vezes ela é defendida apenas pelas vantagens econômicas que promove. Ver uma pessoa rica defendendo a liberdade e o capitalismo reforça a impressão de que parecem ser coisas boas apenas para alguns privilegiados, enquanto a maioria sofre em empregos mal pagos ou no desemprego. Para os socialistas, a liberdade é a causa das desigualdades sociais e da pobreza. Além disso, para alguns religiosos, a liberdade é associada a pecados que vão desde a homossexualidade até a igualdade de direitos para homens e mulheres.

	Esses pregadores e doutrinadores se passam por defensores de “bons costumes” ou então por paladinos da justiça social, ou seja, eles são heróis que lutam contra vilões.

	Então, como um libertário pode ousar defender a liberdade, se ela é defendida por libertinos pecadores e por gente rica que explora os pobres? Como justificar a defesa da liberdade, se ela é atacada por reconhecidos protetores da moral e da decência, que a mostram como a causa de todas as maldades do mundo?

	Visto por esse prisma, o partidário da liberdade parece um ser abjeto, alguém a ser eliminado da face da terra para que haja alguma chance de justiça em vida ou esperança de salvação eterna após a morte.

	Nenhum argumento econômico supera essa desvantagem! Bradar que a liberdade econômica gera riqueza pode piorar as coisas, especialmente se quem brada parece estar advogando em causa própria. Soa algo como “A liberdade é boa, pois estou rico! Não tenho culpa se você é pobre...”, ou então “A liberdade é boa, pois posso beber álcool e ir à praia de biquíni! Azar seu se você tem que usar uma burca...”

	A liberdade tem que ser defendida por ser ética! Não porque permite enriquecer, nem porque permite beber, mas sim porque é a única opção que permite que se viva a própria vida da maneira que bem se entenda. Se alguém escolher uma vida louca, tudo bem; se escolher uma vida pacata, tudo bem também, desde que essas opções não prejudiquem outras pessoas. A propósito, é preciso deixar claro o que se pode entender por “prejudicar” ou “ofender”, então falaremos sobre isso mais adiante (tópico 1.10).

	A ética diz respeito a diferenciar entre o bem e o mal, o certo e o errado. As religiões e as ideologias ou filosofias são as fontes tradicionais das regras morais e o Libertarianismo é uma filosofia de vida.

	Para um libertário, não existe ética sem liberdade.

	Se alguém faz o bem só porque teme um castigo mortal, na verdade essa pessoa não é necessariamente boa, ela só está tentando fugir do castigo. No dia em que a ameaça não existir mais, será que essa pessoa vai continuar fazendo o bem?

	Por outro lado, se a pessoa é livre para fazer o que quiser, mas escolhe fazer o bem, então é uma pessoa boa!

	Indo além, toda pessoa também deve ser livre para escolher o que ela considera certo ou errado! A única limitação é não ferir a mesma liberdade de outras pessoas! Um libertário é livre para seguir as rígidas regras de uma religião ou ideologia, mas jamais vai exigir que outras pessoas sigam as mesmas regras.

	O Libertarianismo é a chave para a convivência pacífica, tolerante e respeitosa entre as pessoas, sejam quais forem suas crenças, os idiomas que falam, suas origens ancestrais ou geográficas, suas preferências sexuais ou qualquer outra coisa que as diferencie. Libertarianismo é viver e deixar viver!

	Portanto, não se trata da disputa entre malvadões que pregam a liberdade contra oprimidos bonzinhos que querem igualdade para todos.

	É o oposto!

	O lado do bem é o que defende a liberdade; o lado mau é o que prega a prevalência do coletivo ou do divino sobre o indivíduo. Historicamente, os inimigos da liberdade já tiveram muitas vitórias e todas levaram à escravidão, à fome e ao genocídio, jamais a um mundo de menos desigualdade social ou com menos pecados.

	Tudo que prega menos liberdade, aponta para um futuro de pobreza e barbárie. Esse futuro já chegou para diversos países que adotaram políticas socialistas como a Argentina, Venezuela, Cuba e Coreia do Norte; para os que legalizam a intolerância religiosa como muitos países muçulmanos; ou aqueles que sofrem com uma mistura mortal dessas coisas acrescidas ainda de racismo e nacionalismo, como é a situação de boa parte da África.

	As chances de um mundo melhor no futuro são pequenas, enquanto houver gente que pensa saber o que é melhor para os outros e que se julga no direito de lhes impor suas ideias.

	Essas pessoas estão convencidas de que estão “salvando” os que não pensam como elas, que estão fazendo o bem, mesmo que isso implique em controlar a vida alheia, proibir certos comportamentos e certas religiões, decidir o que a população pode ou não pode consumir, o que deve produzir e toda sorte de autoritarismo. No limite dessa insanidade, essas pessoas se acham no direito de decidir quem vive e quem morre.

	Todas essas imposições são indecentes do ponto de vista da ética libertária, mas são práticas comuns realizadas como se fossem coisas boas e éticas, às vezes dolorosas, mas sempre em nome de um “bem maior”, seja social ou religioso.

	A tragédia das crenças e ideologias contrárias à liberdade é que seus adeptos não se limitam a defender suas ideias autoritárias. Seus adeptos costumam declarar como inimigo todo aquele que não comunga com suas “verdades”. Eles não veem os que pensam de forma diferente da deles apenas como alguém diferente, mas como inimigos que representam ameaça e que devem ser conquistados ou eliminados! É nesse ponto que as ideias não-libertárias podem descambar para movimentos de ódio e violência. Ódio contra os ricos, ódio contra judeus, ódio contra pretos ou contra brancos, ódio contra tutsis ou hutus (como no genocídio de 1994 em Ruanda, no qual um milhão de pessoas foram mortas em duas semanas), ódio contra católicos ou protestantes. O ódio é um sentimento muito motivador as filosofias não-libertárias podem tornar lícito sentir ódio de quem é diferente só por ser diferente. A tragédia é inevitável.

	Outro sentimento que engaja pessoas em movimentos não-libertários é a insatisfação com a vida. Os libertários também podem se sentir insatisfeitos, é claro, mas seu respeito à vida, à liberdade e à propriedade os impede de tomar atitudes violentas contra qualquer um. Por outro lado, a insatisfação de um não-libertário pode levá-lo à conclusão que ele pode sim melhorar sua própria vida às custas do roubo, da escravização ou da eliminação de outras pessoas.

	Os defensores da liberdade têm um longo caminho a percorrer, que passa necessariamente por demonstrar que a liberdade é a única alternativa ética. E esse sentimento tem que chegar às pessoas mais simples, que nunca estudaram filosofia, mas que sabem distinguir entre o bem e o mal. Portanto, não há luz no fim desse túnel, enquanto crianças e jovens continuarem a ser educados por religiosos que associam liberdade ao pecado, ou por doutrinadores de ideologias coletivistas que associam liberdade às mazelas sociais.

	A educação contra a liberdade já acontece em quase toda escola, graças à estratégia gramsciana de invadir o sistema de ensino, para não falar dos meios de comunicação, da cooptação de artistas e outras formas promover a ideologia socialista. A educação avessa à liberdade também acontece, em outros aspectos, nas congregações religiosas espalhadas por todos os recantos do país. Religiosos e socialistas são inimigos entre si, mas são aliados no combate à liberdade.

	O ideal seria a popularização de uma educação para a liberdade, uma educação libertária que enfrentasse o mal pela raiz, ou seja, que desmantelasse a crença errônea de que a liberdade é maléfica. Teria que ser capaz de fazer isso da forma mais capilarizada possível, para que a ética libertária se tornasse um fundamento da sociedade.

	Há quem aposte na internet como a ferramenta para disseminar a educação libertária. As redes sociais podem mesmo dar alcance planetário a qualquer pessoa, sem que ela precise sair de casa. Graças a isso, a divulgação em massa de informações deixou de ser um privilégio de jornais ou redes de rádio e televisão.

	Essa “informação descentralizada e distribuída” destruiu o poder das mídias tradicionais e certamente permite que se divulguem as ideias libertárias, o que é muito bom, mas... na internet, a educação para a liberdade disputa espaço com incontáveis outras coisas, inclusive com todo o lixo do mundo (futilidades, iniquidades, bizarrices, etc.). Essas coisas têm um imenso poder para capturar a atenção das pessoas. Apostar na internet como a solução para que a ética da liberdade conquiste corações e mentes da população é uma atitude bem otimista, uma aposta com poucas chances de ganhar.

	A guinada em direção à liberdade depende de se descobrir a ferramenta correta para divulgá-la. Se isso não acontecer, talvez testemunhemos o fracasso catastrófico de uma civilização que adotou como guia o coletivismo e a irracionalidade.

	
	1.3. A liberdade e seus limites



	Liberdade é eu poder fazer tudo que eu quiser!

	Pois é, sinto muito, mas liberdade não é isso...

	Do ponto de vista do Libertarianismo,

	Liberdade é a ausência de coerção.

	Coerção é forçar alguém a fazer alguma coisa e isso pode ser feito por meio de violência ou ameaça de violência física, chantagem, punições financeiras e muitas outras formas.

	A coerção pode ser exercida por uma pessoa, uma empresa, um governo. A coerção pode ser legal ou ilegal, moral ou imoral. E sim, é bom lembrar de que nem tudo que é legal é moral. A cobrança de impostos pelo governo é um bom exemplo de ação plenamente legal, mas totalmente imoral. É amparada pela lei, mas essencialmente é um roubo.

	Então, se não existisse o governo, não haveria impostos, certo?

	Certo!

	E, não havendo governo, não haveriam leis e então nada seria ilegal! Portanto, seria possível matar e roubar à vontade, certo?

	Errado!

	A regra libertária é simples:

	A liberdade de cada um termina onde começa a do outro; o direito de alguém termina quando viola o direito de outra pessoa.

	Portanto, numa sociedade libertária, se uma pessoa violasse o direito alheio estaria cometendo um crime passível de punição. Mais que isso, qualquer um que esteja tendo seus direitos violados tem o direito de reagir no sentido de protegê-los. Do ponto de vista libertário, a reação para defender e garantir direitos não é crime, é legítima defesa.

	No modelo atual da sociedade, contudo, o governo é uma entidade isenta de cumprir essa regra. O governo pode violar, e efetivamente viola, os direitos dos cidadãos! Às vezes o governo age para punir criminosos (alguém que roubou, por exemplo), às vezes age, ele mesmo, de forma criminosa (quando obriga ao pagamento de impostos, ou ao serviço militar, por exemplo).

	Numa sociedade libertária, a única limitação da liberdade individual (de uma pessoa) seria a própria liberdade individual (de outra pessoa). O mesmo vale para todos os outros direitos naturais como a vida e a propriedade.

	Estabelecido o princípio, o posicionamento quanto a questões específicas é obtido por um raciocínio lógico. Só que nem sempre é simples assim...

	Algumas deduções são fáceis e consensuais:

	Liberdade de associação? Sim, claro, desde que não seja para roubar, coagir ou matar, por exemplo. Uma gangue de bandidos não está protegida pelo direito de associação e pode ser considerada criminosa.

	Liberdade de expressão? Sim, claro, você tem que ser livre para falar o que pensa, mas não para difamar, ou seja, não se pode declarar, de forma gratuita, sem provas, que alguém cometeu algum crime. A difamação não comprovada é um crime contra a reputação alheia, que é um bem precioso daquela pessoa. Perder a reputação pode ter implicação direta na capacidade do acusado de sobreviver do seu trabalho. Portanto, a irresponsabilidade no uso da liberdade de expressão pode configurar um crime.
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